
O sentimento de culpa e seus efeitos

     Os pais e as mães do mundo atual vivem sofrendo c om a c ulpa que sentem em relaç ão a seus filhos. Os motivos
que eles encontram para justific ar tal emoção se c oncentram em basic amente um: o de não c onseguirem honrar o
compromisso afetivo que têm para c om os filhos. E por que é que eles acham que falham nisso que c onsideram um
dever? Ora porque têm pouco tempo para c onviver c om eles, ora porque não c onseguem dar a eles tudo o que eles
demandam, ora porque prec isam tomar atitudes que provocam reaç ões de c ontrariedade, frustraç ão e
desc ontentamento, ora porque não c onseguem proteger os f ilhos das vic issitudes da vida e dos sofrimentos que ela
impõe.
       T anta c ulpa provoca vários efeitos, é c laro, e um deles é bem curioso: os pais têm desvalorizado suas
demonstraç ões de afeto e de admiraç ão tanto verbais quanto físic as aos filhos. É c omo se todo o amor que eles
dão signifique muito pouco ou quase nada em relaç ão ao que eles ac reditam que deveriam dar aos filhos.
       Apesar de a maioria das mães e dos pais ac reditarem que trabalham demais e, por isso, abandonam os filhos,
nunca houve tanta proximidade de pais c om filhos. Mesmo quando as mulheres não trabalhavam fora e os homens
corriam menos, a vida deles em c asa não era tão dedic ada aos filhos. Os afazeres c om a administraç ão da c asa, o
c ompromisso de abastec imento material de todos e o relac ionamento entre marido e mulher tomavam muito mais
tempo do que o relac ionamento c om os filhos. Estes não prec isavam de tantas provas de amor dos pais: a presença
firme e tranqüila deles bastava para que sentissem a seguranç a nec essária para viver.
     O estilo c orrido da vida atual nas grandes c idades deixa, de fato, um período de tempo menor dos pais para que
estes estejam c om os filhos. Em c ompensação, nos fins de semana, feriados e férias e no pouco tempo em que
estão juntos em c asa, é um grude entre eles. Mas será que os f ilhos se ressentem da falta de tempo dos pais para
eles? Não c reio. A falta de disponibilidade pessoal para ser adulto e pai ou mãe deixa um vazio bem maior.
       Com essa identif ic aç ão absoluta entre presença físic a freqüente e prova de amor, os pais não mais ac reditam
que um beijo, um abraço, uma manifestaç ão c arinhosa em palavras valha algo para os filhos. Por isso, toda vez que
prec isam ou querem expressar algo c arinhoso a eles, acham que prec isam fazer isso de forma material.
       Não basta dizer ao filho o orgulho que sentem quando perc ebem que ele c onseguiu se esforç ar nos trabalhos
esc olares: é prec iso dar um presente. Não basta um elogio quando o filho toma uma atitude que os pais c onsideram
digna: é prec iso rec ompensá- lo materialmente. Não basta dizer ao filho que os pais gostam dele: é prec iso dar um
doce, um chocolate etc . Não basta responsabilizar o filho por uma tarefa familiar que rec onhece seu lugar na
família: é prec iso pagar a ele por isso.
       E é assim que, sem perc eber, os pais vão dando pouco valor aos sentimentos e grande valor às sensaç ões, o
que aponta um norte de vida aos filhos. É assim também que os pais ensinam aos filhos que mais importantes do
que a relaç ão de pertenc imento familiar e a vinc ulaç ão afetiva entre os integrantes da família são as benesses
materiais que ela pode oferec er a seus desc endentes.
       Uma tira de quadrinhos do personagem Calvin, de Bill Watterson, fez uma referênc ia nesse sentido que merec e
ser c itada. A mãe de Calvin c omunic ou que ele teria, a partir daquele dia, a responsabilidade de arrumar sua c ama.
O garoto perguntou quanto rec eberia por aquilo e a mãe respondeu- lhe que nada. Calvin a interpelou perguntando
como ele saberia o valor da obrigaç ão se não teria rec ompensa financeira por ela. A mãe, c ategóric a, respondeu:
"Palavra de mãe".
    É isso: palavra de pai e de mãe vale muito mais - ou deveria valer-  do que guloseimas, dinheiro e presentes.
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